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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 1.489

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Renata Isfer, da Abiogás | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

ENTREVISTA: GOVERNO DEVERIA DAR INCENTIVO PARA BIOGÁS E BIOMETANO, DEFENDE RENATA ISFER

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Renata Isfer, presidente-executiva da Abiogás (Associação Brasileira de Biogás) e ex-secretária de Petróleo, Gás e Biocombustíveis de Minas e Energia defende que o governo trace uma política de incentivo para a geração de energia a partir do biogás (combustível oriundo da decomposição de materiais orgânicos) e do biometano (gás resultante da purificação do biogás).
 
"A gente defende o incentivo ao produtor. Então, por exemplo, vários estados já têm alguma redução de ICMS. É importante não sermos o único biocombustível que não tem um plano de participação no mercado", disse, em entrevista à Agência iNFRA.
 
Renata Isfer falou também sobre as expectativas do setor pela aprovação do PL (Projeto de Lei) do Mercado de Carbono no Congresso Nacional e pelo relatório do PL do Combustível do Futuro. Além disso, apontou para a importância das políticas de reindustrialização do Brasil. Confira a seguir os principais pontos da entrevista:
 
Agência iNFRA – Quais são as expectativas da Abiogás para o setor neste ano?
Renata Isfer – Eu acho que dá para começar dizendo que a gente vive um momento muito especial no setor de biogás e biometano Até hoje, teve aquele grande potencial, mas um assunto que não se falava muito. Com os últimos acontecimentos, o assunto foi ganhando relevância tanto internacional, quanto nacional.
 
No cenário nacional principalmente a parte de biometano começou a se viabilizar há pouco tempo, depois que a gente conseguiu ter finalmente alguma política que se aplicasse o Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) e o RenovaBio (política nacional de biocombustíveis). E, com o nascimento das primeiras plantas de biometano, o pessoal começa a prestar atenção e vê "Opa! Tem uma oportunidade de negócio aí". Mas hoje, o que está com uma perspectiva de maior crescimento é o biometano.
 
Por que o biogás não tem a mesma perspectiva de crescimento agora?
O biogás é base do biometano. Ele é feito de resíduos, tem todas as vantagens ambientais. E um ponto relevante aqui, ele pode ser então usado para geração de energia elétrica, mas atualmente não existe nenhum mecanismo de política pública que considere as vantagens dele nessa geração de energia.
 
A gente tem energias que estão valorizadas pelo fato de serem renováveis, e temos energias que são valorizadas pelo fato de darem segurança energética. Sempre teve essa discussão de você precisar de termelétricas para ter segurança, mas as termelétricas são fósseis. E as energias renováveis em geral são intermitentes, então nos anos em que não choveu, por exemplo, foi um problema para a ativação de térmicas, teve térmica que não estava sequer contratada. Aí bate o desespero, né? O pessoal não quer contratar porque tem expectativa de que vai chover e não vai precisar, daí não chove e vira o caos.
 
Só que existe nesse meio do caminho uma opção de renovável que gera potência e que também tem esse aspecto da segurança energética, e isso nunca foi considerado na hora de você pensar em políticas públicas. A gente não tem política pública voltada a quem tem essa característica, seja para a biomassa e principalmente para a termelétrica à biogás. Então, quando você olha para isso, você acaba deixando de incentivar um lado de um potencial onde, além de gerar as duas coisas , ainda presta serviço ancilar, que algo que o setor de energia elétrica precisa.
 
A gente vai ter muita dificuldade de competir nos leilões de reserva que estão vindo por aí, porque vai considerar apenas preço – e hoje como a gente nunca teve uma política pública estruturante, nunca teve ganho de escala, a gente não consegue competir. Mas a gente espera demonstrar isso para o governo esse ano.
 
E por que o biometano deve alavancar em 2024?
Quando eu falo do momento especial do biometano é porque ele caiu nas graças. Virou um assunto quente. Nessa linha, os governos estaduais estão muito interessados em estimular o biometano pelo que ele representa na economia, os investidores estão começando a olhar. Os financiadores estão começando a olhar, mas a gente ainda tem algumas amarras para tratar.
 
Com essas ajudas que já vieram, do Reidi e do Renovabio, já temos seis plantas , mas tem 18 plantas aguardando autorização na ANP . Saindo essas autorizações, já quadriplica o número de plantas de biometando autorizadas no Brasil. Para 2029, a gente tem uma expectativa de chegar em 90 plantas, o que é um aumento exponencial.
 
Isso, considerando o que a gente já tem, é 5% do potencial que o biometano tem no Brasil. É muito pouco e é uma oportunidade muito grande. Se a gente chegar em todo o potencial, a gente gera 798 mil empregos.
 
Se você conseguir chegar a todo o potencial, é  o fim da dependência . Hoje tem um debate de independência energética, a Europa ficou muito refém na guerra da Rússia, e no Brasil a gente importa energia. A gente importa gás, a gente importa diesel, a gente importa GLP, todos esses combustíveis. Então ele é muito importante nessa independência que o Brasil pode ter do mundo, de uma autossuficiência energética.
O que o Brasil precisa então para atingir todo o seu potencial de produção de biometano?
Os nossos principais desafios hoje são três. Primeiro, a gente não tem uma política pública estruturante. Nunca teve um plano para incentivar o biometano. Em segundo lugar, tem a questão da infraestrutura. A infraestrutura de movimentação que a gente tem é a mesma do gás natural, e a infraestrutura de gás foi pensada para oferta de gás. Então ela está na costa, ela está no Gasbol . E o biometano está no Brasil inteiro, ele está perto da demanda.
 
Então, sempre teve aquela discussão do gás natural precisar interiorizar, e o biometano está interiorizado, é muito mais simples você conectar o biometano na demanda interiorizada do que todo esse trabalho para você interiorizar o gás natural. E o biometano tem um mercado muito importante nessa demanda de transição energética. Já o terceiro desafio é a valorização desse atributo ambiental.
 
Como seria essa valorização?
Como eu disse, hoje, a gente não tem ganho de escala. E consumidor brasileiro olha para o combustível mais barato e ponto. A gente não está na situação da Europa, que tem lá seus incentivos porque eles têm dinheiro para gastar com isso. O produtor, o industrial brasileiro compete com o mercado da China. Então, ele está preocupado efetivamente em ter um melhor preço, porque senão ele não sobrevive. Pelo menos nós estamos muito melhor que alguns países do sul global, que não tem nem acesso à energia. A gente tem, mas o problema é que a energia é cara.
 
O problema dessa valorização tem como resolver com aprovação do projeto de mercado de carbono. Com um certificado de garantia de origem. A partir do momento que você tem esses instrumentos, você consegue separar o aspecto energético, a molécula de CH4, do aspecto ambiental, que é essa descarbonização. Então, você pode vender esses produtos separados: o biocombustível e o certificado de descarbonização. Você pode vender esses certificado ou ficar com ele. 
 
Então esse é o nosso objetivo principal. Em termos de soluções, você o incentivo ao produtor. Então, por exemplo, vários estados já têm alguma redução de ICMS, algumas ideias que já ajudam a avançar. Mas a gente entende que é muito importante nós não sermos o único biocombustível que não tem um plano de participação no mercado.
 
O que poderia vir nesse plano?
A nossa matriz de transporte é muito melhor do que nos outros países, tanto pelo etanol que você coloca no posto, quanto pela mistura que existe. De veículos leves, metade já é muito mais verde, já tem essa participação. O biodiesel tem a participação no diesel, o SAF que nem existe ainda, já tem projeto de lei sugerindo isso, o diesel verde também tem. Quem nunca teve nem proposta nem nada é o biometano.
 
Então, a gente encaminhou proposta e ela foi muito bem recebida pelo relator do PL do Combustível do Futuro, o deputado Arnaldo Jardim. Ele ainda não mandou um relatório, mas a gente tem boas expectativas. A gente pensou e sugeriu para ele um modelo que não é simplesmente uma adição volumétrica, a gente tentou algo que vai é uma solução mais de mercado uma solução que vai atender sem impactar o preço do gás natural. Na nossa proposta, seria tanto injetar um percentual de 1% a 10% de biometano na rede, do produtor ou importador de gás natural, quanto a emissão do certificado de origem do biometano.
 
Você está levando para a origem, é uma solução diferente de você colocar na logística, no final como acontece com os outros, mas no nosso caso fazia sentido.
O produtor pode estar no lugar que não tem biometano, então ao invés de adquirir o próprio volume de biometano ele vai poder adquirir de alguém que talvez esteja num lugar que ele consegue produzir, mas não consegue escoar. Então, esse produtor pega esse biometano e abastece a própria frota, e vende o certificado para aquele produtor de gás natural que não tenham acesso ao biometano, mas que precisa cumprir sua cota de 1% a 10%.
 
Só que, apesar de ele só poder utilizar esse certificado uma vez para cumprir essa cota, não significa que ele precisa aposentar o título e descarbonizar. Se ele tiver interesse por exemplo, se ele for uma empresa muito comprometida com ESG, com se preocupar com o futuro, que tenha condições, ele vai poder vender esse certificado.
 
Assim, para o produtor pode ser economicamente mais barato comprar o certificado do biometano ou ter acesso a molécula. A gente está separando aí a molécula do atributo ambiental, são dois produtos em um. Com isso você não tem impacto no preço do gás natural, diferente do que acontece com outras misturas que tem um impacto maior.
 
É claro que isso vai depender muito do preço que você conseguir trabalhar nesse certificado. Com aceleração das mudanças climáticas e os compromissos maiores que vão surgir com isso, com o tempo, a tendência é que esse certificado se valorize. Inclusive pode virar uma boa opção de investimento.
 
E como seria a demanda no país?
Eu não tenho dúvida que a gente teria demanda para isso. Você tem três setores principais, que são os de difícil descarbonização. Um deles é o agro.  Você incentivando a oferta, você já estaria incentivando de alguma forma a descarbonização desse setor. Mas ele ainda pode ter uma descarbonização extra com a produção de biofertilizantes e o uso desse biofertilizante na sua lavoura.
 
Se ele autoproduzir fertilizante, é muito melhor do que o nitrogenado, e a gente está vendo aí diversas movimentações para estimular fertilizantes nitrogenados que é de onde vem a principal emissão na parte da agricultura. Então, se a gente conseguir que qualquer incentivo que venha para o fertilizante derivado do fóssil tenha a mesma proporção para o biofertilizante, não estou nem pedindo mais, desde que o que vai para lá venha para cá.
 
Um segundo setor é o da indústria, trabalhar para que o Brasil viva uma industrialização verde, através do que chamam aí de powershoring. Qual que é a lógica da economia na história do Brasil? O Brasil sempre foi muito rico, sempre teve tudo que você quiser, tem ouro, tem café. Muitos produtos sempre foram muito valorizados mundo afora e o que a gente sempre fez foi exportar matéria-prima e importar produtos manufaturados pagando mais caro.
 
Se a gente não aproveitar esse momento para conseguir ter uma política Industrial forte, que incentive a instalação de indústrias aqui, o resultado vai ser que daqui a pouco a gente vai estar exportando a matéria-prima, exportando o hidrogênio, a energia elétrica, o biometano, e comprando não só manufaturado, mas manufaturado de baixa pegada de carbono. Pode ser o pior, a gente pode estar vendendo isso, e comprando ainda o produto sujo, de uma fábrica de carvão de sei lá onde, a gente vira um depósito de produto sujo.
 
Nossa matriz elétrica é linda de ver, especialmente comparada com a dos outros, mas a maioria dos transportes também, principalmente por conta do etanol e das políticas que já foram acontecendo lá desde a década de 70. O problema hoje é o transporte pesado, que usa diesel, e uma das alternativas que a gente tem é justamente um caminhão a GNV, que se abasteça com biometano.
 
Você promover então políticas que incentivem essa troca de caminhões, seja política de incentivos fiscais, como no pedágio para os caminhões que adotem essa tecnologia, ou então para os municípios adquirirem ônibus à biometano. Uma alternativa são as rotas sustentáveis. Você criar um modelo em que nas principais rodovias do país você tenha postos que se abasteçam com biometano, porque você tem produtor de biometano espalhado por tudo que é lugar, então a gente só precisa de uma organização para que tenham esses "corredores azuis", como são chamados na Europa.
 
Então acho que esses são os principais pontos. É importante a gente estar junto com o hidrogênio também, mas eu acredito que o que faz mais diferença hoje é a separação do atributo ambiental pelos certificados e o mercado de carbono. E é o incentivo à oferta através dessa participação do biometano no mercado de gás natural e políticas de incentivo à demanda.
 
Você falou sobre a infraestrutura para o biogás, e o governo falou muito de estrutura para o gás natural, especialmente no âmbito do programa Gás para Empregar, que está sendo estruturado. Teve alguma sinalização para o biogás?
A gente não sabe como que vai ser o desenho final. Foram montados cinco comitês, um desses comitês, o que estava olhando principalmente para infraestrutura, estava olhando por uma infraestrutura de escoamento do pré-sal para cá, o que não nos afeta. Pelo contrário.
 
A Abiogás participou do comitê cinco, que é um comitê pensando em transição energética, e o nosso ponto principal era mostrar para o governo que hoje faz muito mais sentido e sai muito mais barato você incentivar a infraestrutura do biometano do que esse gasoduto de escoamento supercaro que até hoje não fez sentido econômico para as empresas de petróleo.
 
Ele sai mais barato porque o maior potencial de biometano está no noroeste do estado de São Paulo, queira ou não queira, passa um gasoduto da TBG, ali que cuja oferta lá da Bolívia é um campo que está em fase de depleção. Então, você tem ali um potencial de aproveitar esse gasoduto com biomentano, a gente ta perto dali. É muito mais barato você ajudar a incentivar um gasodulto que é onshore, ali perto, de cerca de 50 km onshore, do que você financiar um gasoduto grandão que vem lá de águas ultraprofundas.
Outro ponto, esse gás que está lá , ele está guardadinho, num reservatório lindo. Se vc precisar daqui a 10 anos, ele está lá. O biometano não, ele é de resíduo. O resíduo que a gente não usar esse ano para fazer biometano, ele perdeu, ele foi queimado, ele virou metano na atmosfera. Você não aproveitar esse biometrando hoje é uma oportunidade 100% perdida. Então, eu acho que faria muito mais sentido você se preocupar, sairia mais barato para todo mundo, você incentivar a infraestrutura de biometano. Só que a gente não sabe como foi a receptividade disso dentro do ministério, a gente não sabe se vem alguma coisa de incentivo.
 
A Abiogás participou da reunião das associações no Ministério de Minas e Energia, com o ministro e com o novo secretário-executivo. Quais foram as percepções?
 Para a gente foi muito importante ter esse indicativo de que vamos ter diálogo. O secretário Arthur Cerqueira desde que entrou já se mostrou muito mais acessível, mesmo antes da reunião. Até então a gente não vinha conseguindo conversar no alto escalão do ministério. Ele se comprometeu ali a receber todo mundo, ouvir todo mundo.
 
Então, eu fiquei muito feliz com essa reunião, nesse sentido de que vai trazer a abertura do diálogo e a gente já percebeu essa mudança de postura, e vai ser muito positivo.
 
E já houve alguma sinalização recente de política do governo federal para o biogás ou para o biometano?
A gente espera conseguir avançar isso no MDIC (Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços). A gente tem conversado sobre os corredores sustentáveis que devem ser estudados esse ano, o MDIC é um Ministério que mantém o diálogo muito bom.
 
Então, a gente vai participar das conversas sobre fertilizantes, as conversas sobre corredores sustentáveis e as conversas sobre industrialização. Eles inclusive mencionaram pensar em estudar um plano do biometano, conversar com o MME sobre fazer isso.
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Ordenamento Territorial - Decreto 11.920/2024 da Presidência da República institui o grupo de trabalho interministerial para a elaboração da proposta da Política Nacional de Ordenamento Territorial.
Revogação - Resolução Autorizativa 15.092 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) revogou a Resolução Autorizativa 10.388/2021, que autorizou a EDP Renováveis Brasil S.A. a implantar e explorar a EOL Serra da Borborema V, no município de Esperança (PB).
UFV - Despacho 327 da diretoria da ANEEL determinou que a SCE prossiga com a outorga de autorização da UFV Palmeirante 10, desde que sejam atualizados os documentos indicados pela Superintendência. 
Procedimentos de Rede - A ANEEL abriu Tomada de Subsídios 3/2024 para obter subsídios para o aprimoramento dos Submódulos 1.2 - Procedimental, Submódulos 7.1 - Procedimental e Responsabilidades, Submódulos 8.1 - Procedimental e Responsabilidades e Submódulos 8.3 - Procedimental e Responsabilidades, dos Procedimentos de Rede. Envio de contribuições até 14 de março. 
Liberação - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link. 
IP - Resolução 9 da Coaride (Conselho Administrativo da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno) aprovou a Criação do Grupo de Trabalho com objetivo de obter o Diagnóstico da Iluminação Pública.
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Lula - O presidente da República está em viagem internacional.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (15) até o fechamento desta edição.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda se encontra com Maurício Chicre Abou-Rejaile, Presidente da Federação Nacional das Distribuidoras de Combustíveis, Gás Natural e Biocombustíveis às 11h, em São Paulo. Às 15h, se encontra com Alessandro Octavini, Superintendente da Susep (Superintendência de Seguros Privados).
 
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, às 15h, nova edição do Encontro do PLD, com transmissão ao vivo. Saiba mais neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 6,4% até o fim de fevereiro, frente ao registrado no ano anterior, chegando a 83.286 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 10 a 16 de fevereiro, o subsistema Sul deve ter alta de 11,6%, com 15.879 MWmed. O Norte deve crescer 13,2%, com 7.543 MWmed. O Nordeste deve crescer 7,9%, com 13.556 MWmed. E o Sudeste/Centro-Oeste deve crescer 3,3%, com 46.308 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Norte devem chegar a 100% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de fevereiro. No Nordeste, a expectativa é de que cheguem a 70%. No Sul, a expectativa é de 82% da média. Para o Sudeste/Centro-Oeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 64% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 88,5% no Norte; 66,8% no Nordeste; 66,5% no Sudeste/Centro-Oeste; e de 61,6% no Sul.
 
Multas à Enel SP - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) multou, na semana passada, a Enel SP em R$ 165,8 milhões por inadequação na prestação do serviço de distribuição de energia. A penalidade é resultado da fiscalização sobre o apagão ocorrido na região em novembro de 2023. No auto de infração, a agência diz que “a Enel SP tem apresentado um resultado pior que a média Brasil para o tempo médio de restabelecimento nos anos de 2022 e 2023, bem como tem piorado de um ano para o outro”. Foi a segunda multa que a ANEEL aplicou à Enel SP na semana passada. Na última reunião de diretoria, no dia 6, foi negado recurso da empresa contra uma multa de R$ 95 milhões referentes a infrações ocorridas em 2021.
Indicações ao conselho da Petrobras - A Petrobras confirmou que recebeu indicações do MME (Ministério de Minas e Energia) para a eleição do Conselho de Administração em 2024. Segundo a companhia, as indicações passarão por avaliações internas da empresa e serão analisadas conforme as políticas de governança, incluindo requisitos legais, de gestão e integridade. O comunicado se deu devido às notícias divulgadas na mídia na semana passada sobre o assunto. Confira o comunicado na íntegra neste link. 
Transição energética - Representantes do MME reuniram-se com comunidades rurais e organizações sociais para discutir questões socioambientais ligadas à energia renovável no Nordeste. Na ocasião, o MME recebeu o documento "Salvaguardas socioambientais para energia renovável", que enfatiza tópicos sobre impactos econômico, agrário e social na região. A reunião debateu ainda a criação da PNTE (Política Nacional de Transição Energética), que inclui o Plante (Plano Nacional de Transição Energética) e o Fonte (Fórum Nacional de Transição Energética) para aumentar a participação da sociedade civil nos debates sobre o assunto. Mais detalhes sobre o encontro neste link.
Menor emissão - O SIN (Sistema Interligado Nacional) registrou, em 2023, uma emissão de 38,5 kg de dióxido de carbono (CO2) a cada um megawatthora (MWh) gerado. Trata-se da menor taxa desde 2012, segundo dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) divulgados pelo MME (Ministério de Minas e Energia). A entrada de fontes limpas de geração, o cenário hídrico bastante favorável e as ações do MME para reduzir a geração de energia elétrica a partir de óleo diesel contribuíram para essa baixa na emissão de CO2 em 2023, informou a pasta.
Potee - O MME aprovou o Potee (Plano de Outorgas de Transmissão de Energia Elétrica), que define novas linhas de transmissão e distribuição e equipamentos no Leste do Maranhão, Centro-Norte do Piauí e Região Metropolitana de João Pessoa. Serão R$300 milhões em investimentos previstos.
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Aneel vence disputa e impede aumento na conta de luz
Decisão arbitral impede a cobrança de R$ 13 bilhões do governo. (Valor)
______________________________
 
Apagão da Enel em SP leva ministro a cobrar agência por fiscalização
Alexandre Silveira, chefe de Minas e Energia, quer que Aneel reforce mecanismos de controle da prestação do serviço das distribuidoras. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
Data centers sofrem restrições à medida que pressão aumenta em redes elétricas
Irlanda, Alemanha, Singapura e China estão impondo regras para a construção de novas estruturas devido a preocupações com o consumo de energia. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Reposição global de estoques esgotados de petróleo impulsiona a demanda
Um impulso para repor estoques de petróleo esgotados, principalmente na China, nos Estados Unidos e na Europa, pode impulsionar a demanda e os preços nos próximos meses, disseram analistas e traders, à medida que as tensões no Oriente Médio ameaçam as principais rotas de navegação. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Retorno da Petrobras à África acende sinal
Compra de áreas em São Tomé e Príncipe é 1º passo na internacionalização e preocupa indústria. (Valor)
______________________________
Petroleira tem histórico de polêmicas no exterior
Declarações de presidente da empresa trazem preocupação ao mercado devido a passado recente em Pasadena (EUA) e na Bolívia. (Valor)
______________________________
Atuação remonta à década de 1970
Petrobras começou atuação na África em 1979, com operações em Angola. (Valor)
______________________________
 
Governo envia lista de nomes para candidatos ao conselho da empresa
O Ministério de Minas e Energia (MME) formalizou as indicações para o conselho de administração da Petrobras. (Valor)
______________________________
 
Investimento externo cai, o que preocupa
Brasil, que recebeu 17% a menos em 2023, deve se posicionar para cenário global de recuperação; reforma tributária será passo importante. (Folha de S. Paulo - Editorial)
______________________________
Presidente da Petrobras anuncia parceria com árabes para retomar operação de refinaria vendida na gestão Bolsonaro
Em viagem ao Oriente Médio, presidente da estatal também fez negócios para trazer ao Brasil subsidiária de petroleira do Kwait. (Folha de S. Paulo, O Globo, Estadão)
______________________________
Duas usinas da Tereos poderão vender etanol a países da Europa e à Califórnia
Isso será possível depois de as unidades terem recebido as certificações Bonsucro EU/RED e CARB. (Valor)
______________________________
Reforma tributária: mineração e petróleo traçam estratégias para reduzir efeito do imposto do pecado
Segmentos sujeitos ao Imposto Seletivo se articulam para diminuir alíquota e desenhar exceções à nova regra em meio à regulamentação. (Estadão)
______________________________
O setor elétrico é um carnaval de equívocos
Qualidade do serviço, já sofrível, ficará pior. O que hoje é 11 horas sem luz pode chegar, se nada for feito, a 13 ou 15 horas em 2025 (O Globo - artigo, terça-feira) 
______________________________
Diamondback e Endeavor se aproximam de acordo para formar gigante de energia de US$ 50 bi
Resultado da negociação poderá ser anunciado nesta segunda-feira e avaliaria a Endeavor em cerca de US$ 25 bilhões, disseram fontes com conhecimento sobre a negociação. (Valor)
______________________________
Em expansão, franquia de energia solar tem opções desde R$ 20 mil
Especialistas dão dicas sobre o setor, com cuidados em relação am empreendedor, especialmente por ser um mercado ainda emergente (Estadão, domingo)
______________________________
Área técnica do TCU contesta mudanças no estatuto da Petrobras
Auditoria cita afrouxamento na análise de conflitos de interesse que pode trazer riscos financeiros e reputacionais (Folha de S.Paulo - Painel, domingo) 
______________________________
Mistura de biodiesel pode chegar a até 25% em projeto sobre transição energética
Percentual dependeria de análise do conselho de política energética para evitar danos ao mercado (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
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